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Dados do IBGE revelam de onde vêm os 
migrantes que escolhem Porto Feliz

Porto Feliz registra queda do número de filhos 
por mulher na última década, aponta IBGE
Queda acentuada na taxa de fecundidade é mais evidente entre mulheres jovens; 
especialistas apontam mudanças sociais e econômicas como possíveis causas

Em cerimônia 
realizada nesta quinta-
feira (3), durante a 
reabertura do Museu 
das Monções, Célio 
Peixoto dos Santos, 
oficializou a pré-
candidatura de seu 
antecessor, Dr. Antonio 
Cássio Habice Prado, 
ao cargo de deputado 
estadual nas eleições 
de 2026. 

Foto: ilustração

Primeira-dama do Estado de SP visita Porto Feliz
A primeira-dama do estado de São Paulo, 

Cristiane Freitas, esteve em Porto Feliz 
nesta sexta-feira (4) para acompanhar o 

lançamento das aulas do programa Caminho da 
Capacitação, uma iniciativa do Fundo Social de São 
Paulo que oferece cursos gratuitos de qualificação 
profissional. A visita integra uma agenda que inclui 
ainda outras cidades da região, como Boituva, 
Iperó, Tatuí e Tietê, onde o programa também está 
sendo implementado. O Caminho da Capacitação 
já beneficiou milhares de pessoas em todo o estado, 
contribuindo para a redução das desigualdades por 
meio da educação profissionalizante. I  Página 10.

Porto Feliz registra o menor número de filhos por mulher 
da história, com queda acentuada especialmente entre 
jovens de 15 a 29 anos. Dados do IBGE mostram que, 

em uma década, a taxa de fecundidade despencou: entre 
adolescentes, a redução foi de mais de 80%. Especialistas 
atribuem o fenômeno a mudanças sociais, priorização da 
carreira e desafios econômicos, refletindo uma transformação 
no perfil familiar da cidade. I  Pág.: 6.

Prefeito de Porto Feliz oficializa 
pré-candidatura de Dr. Cássio a 
deputado estadual

Foto: ilustração

Foto: divulgação

Porto Feliz está se tornando um novo lar para brasileiros de 
diversos estados e até imigrantes internacionais, segundo 
dados recentes do IBGE. I  Pág.: 7.

Porto Feliz vive momento 
marcante com reabertura do 
Museu das Monções

“Até Que a Morte os Separe” 

Após uma década e meia fechado, o Museu 
Histórico e Pedagógico das Monções 
reabriu suas portas nesta quinta-feira (3), 
em cerimônia que emocionou moradores e 
autoridades. I  Página 12.

Na coluna da 
psicóloga Kátia Teles, 
ela reflete sobre o 
luto e o amor após 
a perda inesperada 
do marido, Rogério 
Albiero. Em “Até que 
a morte os separe”, 
Kátia compartilha 
a jornada entre a 
teoria psicológica e a 
realidade avassaladora 
da ausência, revelando 
como o amor persiste 
mesmo na dor. I  Pág.: 5.

Foto: Paulo Henrique BaldiniFoto: divulgação
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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Foto de Nilson Araújo: Vista aérea da região central de Porto Feliz

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Nossas Ilustres e Esquecidas 
Personalidades!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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Os compêndios 
históricos regis-
tram que Porto 
Feliz ofereceu 

ao Brasil, especialmente 
a São Paulo, personagens 
de grande valor no serta-
nismo; nas letras jurídicas, 
literárias e históricas; no 
jornalismo; na política; na 
medicina; na diplomacia; 
na administração e em ou-
tros setores da vida públi-
ca. No sertanismo o nosso 
conterrâneo Manuel Car-
doso de Abreu simboliza 
muito bem a “raça de gi-
gantes” dos monçoeiros! 

Natural da velha Arari-
taguaba onde nasceu em 
1750; aos dezessete anos 
iniciou suas viagens a 
Cuiabá e, por várias vezes, 
fez o percurso de Ararita-
guaba a Mato Grosso até 
se estabelecer no comér-
cio de tropas entre Curi-
tiba e Sorocaba. No cam-
po jurídico lembramos a 
figura do velho Cândido 
Nazianzeno Nogueira da 
Motta, nascido em 1879 e 
falecido em 1942. 

Formado pela Facul-
dade de Direito de São 
Paulo, turma de 1901, foi 
Catedrático de Direito Pe-
nal em 1907 e Professor 
Emérito da Faculdade de 
Direito em 1941. Partici-
pou intensamente da vida 
política de São Paulo, quer 
como Deputado Estadu-
al e Federal, quer como 
Administrador na Secre-
taria da Agricultura no 
governo de Altino Arantes 
(1916-1920), quer como 
Presidente do Conselho 
Penitenciário Estadual, 
tendo sido fundador da 
Penitenciária do Estado 
de São Paulo. Sua tese de 
doutorado em Direito, in-
titulada “Classificação dos 
Criminosos”, foi elogiada 
nos maiores centros crimi-
nalistas do mundo! 

Devemos lembrar ain-
da no campo do Direito, 
os nomes de porto-feli-
censes ilustres como João 
Nepomuceno Nogueira 

da Motta, jornalista e bri-
lhante advogado, da tur-
ma de 1884 da Faculdade 
de Direito de São Paulo; 
Joaquim Mariano de Al-
meida Morais, nascido em 
1829 e falecido em 1903. 
Graduou-se em 1857 na 
Faculdade de Direito; no-
tável jornalista do Correio 
Paulistano, advogou em 
Tietê onde foi Vereador, 
Juiz de Direito e fundador 
do Clube Republicano. 

Foi ainda Deputado 
Provincial, escreveu pe-
ças de teatro e fez publicar 
estudos sobre o idioma 
tupi, em conjunto com o 
cientista baiano Teodoro 
Sampaio. Ressaltemos 
também o notável porto-
-felicense Manoel Dias 
de Toledo, nascido em 
1802 e falecido em 1874. 
Foi Catedrático de Direito 
Criminal; Deputado Pro-
vincial em várias legis-
laturas; Deputado Geral; 
Presidente da Província 
de Minas Gerais (1837) 
e Conselheiro de Estado 
(1859). 

Louvemos, ainda, o 
saudoso conterrâneo An-
tônio Manuel de Campos 
Mello, nascido em 1809 
e falecido em 1878, for-
mado pela Faculdade de 
Direito de São Paulo em 
1833. Foi Deputado Pro-
vincial em quatro legis-
laturas e Deputado Geral 
de 1845 a 1847. Foi Pre-
sidente das Províncias de 
Alagoas e do Maranhão. 
Além disso foi Ministro 
da Justiça no Gabinete 
chefiado por Paula Souza 
em 1848. 

Destaquemos o ilustre 
cidadão porto-felicense 
Joaquim de Almeida Lei-
te de Moraes, nascido em 
1835 e falecido em 1895, 
formado pela Faculdade 
de Direito de São Paulo, 
turma de 1857, e que foi 
avô do Poeta Mário de 
Andrade. Foi jornalista, 
político, literato, historia-
dor, Catedrático de Direi-
to, Deputado Provincial 

em várias legislaturas e 
Presidente da Província 
de Goiás. 

O jurista Waldemar 
Ferreira afirma em seus 
escritos que Joaquim de 
Almeida Leite de Moraes 
foi um grande crimina-
lista e aplaudido orador 
da tribuna judiciária! Na 
medicina se destacou, 
ainda, o porto-felicense 
Manuel Martins Bonilha, 
nascido em 1820 e faleci-
do em 1899, Doutor pela 
Universidade Giessen, em 
Hesse, Alemanha; partici-
pou como Chefe do Servi-
ço de Saúde dos soldados 
uruguaios na Guerra do 
Paraguai. 

Importante mencionar 
que entre os antigos mora-
dores de Porto Feliz con-
ta-se o paulista Álvares 
Machado, hábil cirurgião 
e combativo parlamentar. 
Foi Deputado Geral em 
três legislaturas e Presi-
dente Provincial do Rio 
Grande do Sul. Grandes 
beneméritos da saúde dos 
porto-felicenses também 
foram os eminentes mé-
dicos Dr. Antônio Pires de 
Almeida, Dr. Walter Cas-
telucci e Dr. Célio Pires, 
todos nascidos nesta ci-
dade. Ressalte-se, por re-
conhecimento e gratidão, 
a dedicação dos renoma-
dos facultativos Dr. José 
Sacramento e Silva e Dr. 
Célio Prado, verdadeiros 
porto-felicenses de alma 
e coração, sempre lem-
brados e reverenciados 
pelo povo de Porto Feliz. 

No campo religioso mere-
ce destaque o incansável 
apostolado do Monsenhor 
José Rodrigues Seckler. 

Na diplomacia avulta a 
figura de Gabriel de Tole-
do Piza e Almeida, Doutor 
em Medicina pela Univer-
sidade da Pensilvânia e 
grande político republi-
cano. Foi eleito Deputa-
do Provincial e nomeado 
Ministro Plenipotenciário 
em Berlim e Paris, onde 
desenvolveu intensa ativi-
dade diplomática. 

Outro porto-felicense 
notável foi o mestre Oto-
niel de Campos Mota, 
nascido em 1878 e fale-
cido em 1951. Foi um 
dos maiores filólogos do 
país e exerceu o magis-
tério como Professor de 
Português no afamado 
Ginásio do Estado e em 
escolas de Ribeirão Preto 
e Campinas. Deu grande 
impulso aos estudos sobre 
os Evangelhos, exercendo 
funções de pastor presbi-
teriano e fundou a Asso-
ciação Evangélica Brasi-
leira. Foi Catedrático de 
Literatura Luso-Brasileira 
na Universidade de São 
Paulo e ocupou a cadeira 
17 da Academia Paulista 
de Letras. Também foi 
membro do Instituto His-
tórico e Geográfico de São 
Paulo. 

No campo das letras 
destaque-se o digno por-
to-felicense João Vieira 
de Almeida, Professor de 
Português da Escola Nor-
mal de São Paulo. Grande 

educador e conhecedor 
dos poetas latinos e clássi-
cos, foi o tradutor das Car-
tas de Anchieta, escritas 
em latim, e Membro do 
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de São Paulo. 

Nos estudos históri-
cos mencionamos os no-
mes de Pedro Fernandes 
de Camargo, autor de 
“Apontamentos Histó-
ricos de Porto Feliz”, e 
grande defensor do patri-
mônio histórico e artístico 
local. 

É também importante 
destacar os trabalhos de 
pesquisas históricas de-
senvolvidos por Vicente 
Palma, Professor João 
Campos Vieira e Romeu 
Castelucci, estudiosos da 
história e das tradições de 
Porto Feliz. 

A todos esses valorosos 
porto-felicenses rende-
mos esta homenagem de 
respeito e gratidão! Salve 
Terra das Monções / Tua 
gente varonil / Honrará 
tuas tradições / E a gran-
deza do Brasil!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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Saúde faz alerta sobre vacinação contra doenças respiratórias

Dados publi-
cados em 
duas repor-
tagens do 

Jornal O Arauto, com 
base em pesquisas do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), revelam mu-
danças significativas 
no perfil demográfico 
de Porto Feliz. De um 
lado, a taxa de fecun-
didade atinge seu me-
nor patamar em uma 
década; de outro, a 
cidade se consolida 
como destino de mi-
grantes de diversas 
regiões do Brasil e 
até do exterior. Essas 
tendências, aparente-
mente contraditórias, 
refletem um momento 
de redefinição social 
e econômica no mu-
nicípio, com impactos 
que devem orientar 
políticas públicas nos 
próximos anos.

Conforme desta-
cado pelo Jornal O 
Arauto, o número de 
filhos por mulher em 
Porto Feliz nunca foi 
tão baixo. Entre 2012 
e 2022, a redução foi 
generalizada, mas es-
pecialmente drástica 
entre mulheres de 15 
a 34 anos. Na faixa 

etária mais jovem (15 
a 19 anos), a queda 
superou 80%, pas-
sando de 66 filhos em 
2012 para apenas 12 
em 2022. Entre 20 e 
24 anos, os números 
caíram de 191 para 
137, e na faixa de 25 
a 29 anos, de 138 para 
91.

Essa tendência, 
que acompanha mo-
vimentos nacionais e 
globais, está ligada a 
fatores como maior 
acesso à educação, 
inserção feminina no 
mercado de trabalho, 
planejamento fami-
liar e até dificuldades 
econômicas que le-
vam casais a repensar 
a expansão da família. 
Como apontam espe-
cialistas citados pelo 
Arauto, as mulheres 
de Porto Feliz estão 
priorizando projetos 
pessoais e profissio-
nais antes da materni-
dade – um reflexo de 
mudanças culturais 
profundas.

O impacto dessa 
transição demográfica 
será sentido a longo 
prazo. Com menos 
nascimentos, o enve-
lhecimento popula-
cional tende a se ace-

lerar, pressionando 
sistemas de saúde e 
previdência. Para uma 
cidade com tradição 
familiar, como Por-
to Feliz, esse cenário 
exige planejamento 
estratégico, desde in-
centivos à natalidade 
até políticas de apoio 
aos idosos.

Enquanto a fecun-
didade diminui, outra 
reportagem do Jornal 
O Arauto mostra que 
Porto Feliz tem se 
tornado um polo de 
atração para migran-
tes. Brasileiros de 
estados como Bahia 
(89 migrantes), Minas 
Gerais (79) e Ceará 
(71) formam o gros-
so desse movimento, 
mas há também uma 
presença relevante de 
estrangeiros, como 
canadenses (14) e co-
lombianos (13).

Esse fluxo migra-
tório reforça a diver-
sidade cultural da 
cidade e pode ser um 
trunfo para o desen-
volvimento econômi-
co. Como destacado 
pelo Arauto, muitos 
desses novos mora-
dores são atraídos por 
oportunidades de tra-
balho, custo de vida 

acessível e a proxi-
midade com centros 
como Sorocaba e São 
Paulo. Além disso, 
redes de apoio forma-
das por conterrâneos 
já estabelecidos fa-
cilitam a adaptação, 
criando um ciclo vir-
tuoso de atração e fi-
xação de mão de obra.

No entanto, o cres-
cimento populacio-
nal também impõe 
desafios. A cidade 
precisará investir em 
infraestrutura, habita-
ção, educação e saú-
de para absorver essa 
demanda sem perder 
sua qualidade de vida 
característica. A pre-
sença de imigrantes 
internacionais, ainda 
que modesta, tam-
bém exige políticas 
de integração que va-
lorizem a diversidade 
sem descuidar da co-
esão social.

As duas repor-
tagens do Jornal O 
Arauto mostram que 
Porto Feliz está em 
um momento de vira-
da. Se, por um lado, a 
diminuição de nasci-
mentos pode levar a 
um desequilíbrio de-
mográfico no futuro, 
por outro, a chegada 

de novos moradores 
traz dinamismo e po-
tencial para o cresci-
mento.

Porto Feliz sem-
pre foi conhecida por 
seu charme histórico 
e qualidade de vida. 
Agora, diante dessas 
transformações, tem 
a oportunidade de se 
reinventar – manten-
do sua identidade, 
mas abraçando o pro-
gresso. Como desta-
cam as reportagens 
do Jornal O Arauto, 
os números não men-
tem: a cidade está 
mudando. Cabe aos 
seus líderes e cida-
dãos garantir que essa 
mudança seja para 
melhor.

Porto Feliz em Transformação – Entre o Declínio da 
Fecundidade e o Crescimento Migratório 

Por Adriano Capelini

Adriano A Capelini 
é jornalista e editor 
responsável do Jornal O 
Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini

A Secretaria de 
Saúde está re-
forçando o 
alerta sobre a 

necessidade de manter a 
caderneta de vacinação 
em dia, especialmente 
contra doenças respirató-
rias que podem ser preve-
nidas com imunização. 

As vacinas são gra-
tuitas e estão disponíveis 

em todas as unidades 
de saúde do município, 
oferecendo proteção in-
dividual e coletiva contra 
enfermidades que podem 
levar a complicações 
graves, internações e até 
mesmo ao óbito. 

Entre as principais do-
enças preveníveis estão 
a influenza (gripe), que 
pode ser especialmen-

te perigosa para idosos, 
crianças e pessoas com 
condições crônicas; a 
Covid-19, cuja vacinação 
continua sendo essencial 
para reduzir casos graves 
e mortes; e o sarampo, 
caxumba e rubéola, do-
enças altamente conta-
giosas que podem causar 
surdez, encefalite e ou-
tros problemas sérios. 

Além disso, a popula-
ção pode se proteger con-
tra meningite, uma in-
fecção grave do sistema 
nervoso, e pneumonia, 
que é uma das principais 
causas de hospitalização 
em crianças e idosos. 

A Secretaria Muni-
cipal de Saúde ressalta 
que a vacinação é a for-
ma mais eficaz de evitar 

a propagação dessas do-
enças e proteger toda a 
comunidade, incluindo 
aqueles que não podem 
se vacinar por questões 
médicas. 

Para se imunizar, bas-
ta comparecer a qualquer 
unidade de saúde do mu-
nicípio com a caderneta 
de vacinação e um docu-
mento de identificação.



No dia 14 de fevereiro de 2023, ele me surpreendeu 
com um presente inesquecível: um jantar romântico 
na Isla Tierra Bomba, em Cartagena, na Colômbia.
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Até Que a Morte os Separe 
Por Kátia Cristina Teles de Camargo

Instagram: 
@katiatellespsi
@firstclinicpsicologia

Kátia Cristina Teles de 
Camargo é Psicóloga 
clínica e intercultural. 
Palestrante e pós-
graduanda em Terapia 
Familiar e de Casal. 
Realiza atendimentos 
individuais, para 
famílias, casais e online 
(para brasileiros no 
exterior). É CEO e 
responsável técnica 
da FIRST CLINIC 
Psicologia em Porto 
Feliz, com atendimentos 
também no Espaço 
Campos Verde, em Salto. 
Oferece atendimentos 
a empresas, com foco 
em saúde mental e na 
implementação da NR 1.

Quantos casais 
apaixonados 
já selaram seu 
amor ao ouvi-

rem essa frase da boca 
de um padre, um pastor 
ou uma autoridade civil?

Por anos, ela soou 
como uma promessa 
distante — dita com es-
perança no olhar, como 
se o fim fosse algo im-
provável.

Mas, um dia, ela dei-
xa de ser símbolo de 
união e se transforma 
em realidade.

E, às vezes, chega 
sem aviso.

Então, no meio da 
tarde de um dia comum, 
a campainha tocou.

Vi, no rosto assustado 
de uma das minhas fi-
lhas, a dor que nenhum 
ser humano está pronto 
para traduzir.

Eu estava com uma 
paciente no consultório; 
outra me aguardava na 
recepção.

De repente, um grito 
atravessou o espaço — e 
eu me prostrei no chão.

Esqueci onde estava, 
quem eu era.

Foram segundos que 
separaram a vida que eu 
conhecia daquela que 
viria a seguir.

Precisei ser rápida.
A notícia se espalha-

ria — havia redes so-
ciais.

Uma das filhas estava 
fora do país a trabalho.

Meus netos e genros, 
também distantes.

Minha neta mais ve-
lha participava de um 
intercâmbio.

Outra filha — dentis-
ta — atendia pacientes 
naquele momento.

Meu instinto foi 
protegê-las da notícia 
abrupta, do telefone to-
cando antes que fosse 
possível respirar.

A filha caçula, que 
recebera primeiro a no-
tícia, assumiu o papel 

de amparo, mesmo em 
meio ao desespero.

Ali, tudo era urgên-
cia, dor e incredulidade.

E fui amparada pelos 
pacientes que eu costu-
mava amparar.

Pelos amigos que 
chegaram antes mesmo 
do aviso.

Porque toda uma ci-
dade chorava conosco.

Foi nesse instante que 
o silêncio mais brutal da 
minha vida se instaurou.

Quando a morte che-
ga, ela vira a mesa da 
existência.

Não leva só quem 
amamos — leva uma 
parte de quem somos.

Desorganiza tudo: ro-
tina, identidade, sonhos.

Nos obriga a ocupar 
papéis que antes não 
eram nossos.

Nos lança no meio de 
um redemoinho de dor, 
raiva, silêncio, medo, 
cansaço.

E a sociedade tem 
pressa.

A viúva, mãe, avó, 
profissional precisa ser 
forte, invisível ou resi-
liente demais.

Mas ninguém vê a 
misoginia sutil que es-
conde julgamentos nas 
entrelinhas das decisões.

Não se perde só a 
pessoa — perde-se tam-
bém a posição que se 
ocupava no mundo.

O luto não é só triste-
za. É uma profunda de-
sorganização: emocio-
nal, financeira, familiar.

Falo como mulher, 
como mãe, como filha, 
como amiga — mas 
também como psicólo-
ga.

E é aqui que a dor 
me atravessa em outro 
nível.

Estudei as teorias do 
luto. Falei sobre elas 
inúmeras vezes.

Orientei pacientes, 
expliquei processos, 
acolhi com empatia.

Mas nada me prepa-
rou para viver o luto na 
pele.

Quando a morte bate 
à porta, ela não entra 
com teoria.

Ela entra com a au-
sência no cheiro, na voz, 
nas roupas penduradas, 
na senha que só ele sa-
bia.

Ela entra no grito ca-
lado no travesseiro.

As teorias me aju-
daram a reconhecer as 
etapas.

Mas não me ensina-
ram a esquecer, por um 
segundo sequer, que ele 
não estava mais ali.

Nem a lidar com o 
peso do silêncio no lugar 
onde antes havia riso.

Na prática, aprendi 
que a dor vem em ondas.

Tem dias em que o 
mar é calmo.

Em outros, ele nos 
engole.

No luto, conheci os 
verdadeiros amigos. No 
luto, muitas máscaras 
caíram — e outras fo-
ram arrancadas.

Mas também, muitas 
mãos foram estendidas 
e formaram um cordão 
ao nosso redor.

Na dor, se conhece o 
amigo — e o inimigo.

Hoje, meu olhar clíni-
co mudou.

O silêncio do consul-
tório carrega outro tipo 
de escuta.

Meu acolhimento é 
mais cheio, mais huma-
no, mais verdadeiro.

Porque há dores que 
não se explicam — só se 
sentem.

Segundo Nasio, 
“quanto mais se ama, 
mais se sofre.”

É verdade.
Nunca estamos tão 

desprotegidos quanto 
quando amamos.

Nunca tão irremedia-
velmente infelizes quan-
to quando perdemos 
quem amamos.

Escrevo agora, atra-
vessando mais um 4 de 
julho.

Data em que costu-
mávamos celebrar sua 
vida.

Hoje, não há bolo, 
nem velas, nem festa.

Hoje, no silêncio da 
minha alma, presto mi-
nha homenagem falan-
do da dor — e do amor.

Porque o amor verda-
deiro não morre.

Ele se transforma.
E, às vezes, renasce 

— como agora, silencio-
samente, no ventre de 
uma das nossas filhas.

Ali, no mistério da 
vida que recomeça, o 
amor sussurra:

“Eu continuo vivo em 
vocês.”

A morte me ensinou 
que não se trata de es-
quecer.

Trata-se de apren-
der uma nova forma de 
amar.

Citação do livro: 
NASIO, J. D. “O livro 
da dor e do amor”. Tra-
dução de Lucy Maga-

lhães. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1997.



4 de julho de 2025Página 6

MATÉRIA DE CAPA

Foto: ilustração

Porto Feliz registra queda do número de filhos 
por mulher na última década, aponta IBGE

Dados divul-
gados pelo 
I n s t i t u t o 
Bras i le i ro 

de Geografia e Esta-
tística (IBGE) reve-
lam que o número de 
filhos por mulher em 
Porto Feliz atingiu o 
menor patamar da dé-
cada. A comparação 
entre os anos de 2012 
e 2022 mostra uma 
redução significativa 
em todas as faixas 
etárias, com queda 
mais acentuada entre 
mulheres de 15 a 34 
anos.

O declínio foi mais 
expressivo entre as 
mulheres mais jo-
vens. Na faixa de 15 a 
19 anos, o número de 
filhos caiu de 66 em 
2012 para apenas 12 
em 2022, uma redu-
ção de mais de 80%. 
Entre as mulheres de 
20 a 24 anos, a queda 
foi de 191 para 137, 
e na faixa de 25 a 29 
anos, os números ca-
íram de 138 para 91.

Essa tendência su-
gere uma mudança 
no perfil reproduti-
vo, com as mulheres 
adiando a materni-
dade ou optando por 
ter menos filhos. Es-
pecialistas apontam 
fatores como maior 
acesso à educação, in-
serção no mercado de 
trabalho e uso de mé-
todos contraceptivos 
como influências nes-
se comportamento.

A diminuição no 
número de filhos tam-
bém foi observada em 
faixas etárias mais 
altas, embora em 
proporções menores. 
Entre 30 e 34 anos, o 
número caiu pela me-
tade: de 189 em 2012 
para 89 em 2022. Já 
nas mulheres de 35 
a 39 anos, a redução 
foi de 51 para 44, e na 
faixa de 40 a 44 anos, 
os números passaram 
de 49 para 40.

Curiosamente, na 
faixa de 45 a 49 anos, 
o número se manteve 

estável: 9 filhos em 
2012 e 9 em 2022, 
indicando que, nessa 
idade, a fecundidade 
já era naturalmente 
baixa e não sofreu 
alterações significati-
vas.

Sociólogos e de-
mógrafos destacam 
que a redução na taxa 
de fecundidade está 
alinhada com uma 
tendência nacional e 
global. Entre os pos-
síveis motivos estão a 
priorização da carreira 
e estudos; dificulda-

des econômicas, que 
levam casais a recon-
siderarem a expansão 
da família; acesso a 
métodos contracep-
tivos e planejamento 
familiar; mudanças 
culturais, com maior 
valorização de pro-
jetos individuais em 
detrimento da mater-
nidade tradicional.

A diminuição no 
número de filhos pode 
trazer impactos a lon-
go prazo, como enve-
lhecimento popula-
cional e pressão sobre 

sistemas previdenciá-
rios. Para Porto Feliz, 
cidade conhecida por 
seu perfil histórico e 
familiar, a mudança 
no cenário demográ-
fico pode influenciar 
políticas públicas nos 
próximos anos.

Enquanto isso, as 
mulheres da cidade 
seguem redefinin-
do seus projetos de 
vida, refletindo uma 
transformação que 
vai além dos números 
– uma nova realidade 
social em construção.

Queda acentuada na taxa de fecundidade é mais evidente entre mulheres jovens; 
especialistas apontam mudanças sociais e econômicas como possíveis causas



4 de julho de 2025 Página 7

MATÉRIA DE CAPA

O estado, historicamente destino de migração, interna perdeu moradores para outras regiões

Foto: ilustração

Porto Feliz, co-
nhecida por 
sua história e 
qualidade de 

vida, tem recebido 
migrantes de diver-
sas regiões do Brasil 
e até do exterior, se-
gundo dados recen-
tes divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). A origem 
dos novos moradores 
está mais fragmenta-
da, com destaque para 
estados do Nordeste, 
Sudeste e Centro-O-
este, além de uma pe-
quena, mas relevante, 
presença de imigran-
tes internacionais.

A esmagadora 
maioria dos residen-
tes em Porto Feliz é 
de brasileiros natos, 
representando 99,84% 
da população. Os na-
turalizados brasileiros 

correspondem a ape-
nas 0,01%, enquanto 
os estrangeiros so-
mam 0,14%. Entre os 
imigrantes interna-
cionais, destacam-se 
14 pessoas vindas do 
Canadá e 13 da Co-
lômbia, indicando um 
fluxo modesto, mas 
diversificado.

No cenário interno, 
a Bahia é o estado que 
mais contribuiu para 
o aumento populacio-
nal, com 89 migrantes. 
Em seguida, aparecem 
Minas Gerais (79) e 
Ceará (71), reforçan-
do a forte presença de 
nordestinos e mineiros 
na composição demo-
gráfica da cidade. O 
Paraná, representando 
a região Sul, também 
tem participação rele-
vante, com 60 novos 
residentes.

Além da Bahia e do 

Ceará, outros estados 
nordestinos aparecem 
na lista, como Per-
nambuco (42) e Ser-
gipe (16). Já do Cen-
tro-Oeste, Goiás (34), 
Mato Grosso (33) e 
Mato Grosso do Sul 
(10) somam 77 novos 
moradores.

Especialistas apon-
tam que o movimento 
para Porto Feliz pode 

Dados do IBGE revelam de onde vêm 
os migrantes que escolhem Porto Feliz
A pesquisa mostra diversificação na procedência dos imigrantes; a Bahia é o 
estado que mais contribuiu para o aumento populacional, com 89 migrantes

estar relacionado a 
fatores como oportu-
nidades de trabalho, 
custo de vida aces-
sível e proximidade 
com grandes polos 
econômicos, como 
Sorocaba e a capital 
paulista. A presença 
expressiva de baianos 
e mineiros, por exem-
plo, sugere redes de 
apoio já consolidadas 

na cidade.
Com uma popu-

lação cada vez mais 
diversa, incluindo até 
mesmo imigrantes de 
países como Canadá 
e Colômbia, Porto Fe-
liz consolida-se como 
um destino atrativo, 
contribuindo para o 
crescimento e a plura-
lidade cultural do mu-
nicípio.

Pela 1ª vez, SP tem mais pessoas saindo do estado do que chegando

Pela primeira 
vez desde o 
começo da 
série histó-

rica, em 1991, São 
Paulo resgitrou um 
número de pessoas 
que saíram do estado 
maior do que das que 
entraram por outras 
regiões do Brasil. Os 
dados são do Censo 
2022 e foram divul-
gados pelo Instituro 
Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 
(IBGE) nesta sexta-
-feira (27).

Os números da 
pesquisa mostram 

que São Paulo res-
gistrou 825.958 mil 
saídas e 736.380 
entradas, o que re-
sultou em um saldo 
migratróio de menos 
89.578 mil habitan-
tes no estado entre 
2017 e 2022. Em 
contrapartida, o re-
sultado de entradas 
ainda é o maior entre 
todas as unidades fe-
derativas do país.

Santa Catarina 
apresentou o maior 
saldo migratório e a 
maior taxa líquida de 
migração em 2022. 
Entre 2017 e 2022, 

o estado catarinen-
se registrou ganho 
populacional de 354 
mil pessoas, número 
que contribui 4,66% 
à população total. 
Foram 503.580 mil 
entradas e apenas 
149.230 mil saídas.

Segundo a pesqui-
sa do IBGE,  entre os 
estados do Nordeste 
o destaque é a Pa-
raíba, que apresen-
tou uma aumento de 
0,78% e teve saldo 
migratório positivo 
de 31 mil pessoas. 
Os dados mostram a 
entrada de 119.695 

mil pessoas e saída 
de 88.743 mil.

“O saldo migra-
tório positivo da 
Paraíba foi impul-
sionado pelos flu-
xos oriundos de São 
Paulo (22,3%) e Rio 
de Janeiro (20,0%), 
possivelmente vin-
culada ao movimen-
to de retorno, assim 
como de Pernambu-
co (20,4%), o que 
reflete a intercone-
xão entre os dois es-
tados, especialmente 
na dinâmica econô-
mica e nas relações 
de mercado de traba-

lho”, aponta o Censo 
2022.

O Rio de Janei-
ro registrou o maior 
saldo negativo do 
país, com menos 
165 mil pessoas no 
estado. Entre os es-
ses fluxos, se desta-
caram as idas para 
os estados vizinhos, 
como São Paulo 
(21,4%), Minas Ge-
rais (17,7%) e Es-
pírito Santo (7,3%). 
Assim como São 
Paulo, esse também 
foi o primeiro saldo 
negativo do estado 
desde 1991.
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Fotos: Paulo Henrique Baldini e divulgação

Estudantes protagonizam mostra de conhecimentos em 
culminância de eletivas na Escola Esther Maurino Rodrigues 

A Escola Es-
tadual do 
P r o g r a m a 
Ensino Inte-

gral “Esther Maurino 
Rodrigues” celebrou, 
no último dia 27 de 
junho, a culminância 
das disciplinas ele-
tivas do 1º semestre 
de 2025. O evento 
destacou os resul-
tados dos projetos 
desenvolvidos por 
alunos e professores, 
reunindo exposições, 
apresentações artísti-
cas e mostras de pro-
dutos que ilustraram 
a aprendizagem co-
laborativa e interdis-
ciplinar ao longo do 
período.

Mais do que uma 
exibição de trabalhos, 
a atividade reforçou o 
protagonismo dos es-
tudantes, que lidera-

ram as apresentações, 
demonstrando auto-
nomia, criatividade e 
responsabilidade. As 
produções ainda evi-
denciaram a conexão 
entre as eletivas e os 
projetos de vida dos 
jovens, integrando 
formação acadêmica 
com o desenvolvi-
mento de habilidades 
socioemocionais e ci-
dadãs.

A iniciativa refor-
ça o compromisso 
da unidade escolar 
com os princípios do 
Programa Ensino In-
tegral (PEI), como 
corresponsabilidade, 
cooperação e educa-
ção integral, promo-
vendo o crescimento 
dos alunos em múl-
tiplas dimensões – 
cognitiva, social, éti-
ca e emocional.

O evento destacou os resultados dos projetos desenvolvidos por alunos e professores

Foto: divulgação

No último sá-
bado (28), 
ocorreu o 
Passeio pe-

los Lugares de Me-
mória de Porto Feliz, 
mediado pelo profes-
sor Carlos Carvalho 
Cavalheiro, mestre 
em Educação e dou-
torando em Comuni-
cação e Cultura. Pro-
movido pela EMEF 
Coronel Esmédio, 
o evento teve como 
objetivo a formação 
de professores e a 
participação da co-
munidade.

Vinte e seis pesso-
as, entre professores 
e interessados de ci-
dades como Boituva, 
São Paulo, Sorocaba, 
Itu e Salto, partici-

param da atividade. 
O roteiro começou 
na Praça da Matriz, 
onde o professor des-
tacou o monumento 
em homenagem a 
Cândido Motta, es-
culpido pelo artista 
italiano Giulio Sta-
race em 1920. Ca-
valheiro lamentou o 
desconhecimento so-
bre a obra, que sofre 
vandalismos.

Em seguida, o 
grupo visitou a Igre-
ja Matriz de Nossa 
Senhora Mãe dos 
Homens, apreciando 
os azulejos pintados 
por Bruno de Giusti, 
que retratam críticas 
sociais e a história 
oficial da cidade. 
Guilherme Iversen 

também comparti-
lhou informações 
sobre o restauro das 
imagens sacras.

O passeio encerrou 
no Parque das Mon-
ções, com destaque 
para o Monumento 
aos Bandeirantes e 
a réplica do batelão, 
feita do tronco de um 
jequitibá derrubado 
por vandalismo.

Carlos Carvalho 
Cavalheiro realiza 
passeios culturais 
desde os anos 2000, 
incluindo roteiros 
temáticos em Porto 
Feliz desde 2006. Ele 
também é criador da 
Gincana de História, 
evento com enigmas 
sobre a cidade para 
estudantes.
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Primeira-dama Cristiane Freitas visita Porto Feliz e destaca 
importância da qualificação profissional

A primeira-dama 
do estado de São 
Paulo, Cristiane 
Freitas, esteve 

em Porto Feliz nesta sex-
ta-feira (4) para acompa-
nhar o lançamento das 
aulas do programa Ca-
minho da Capacitação, 
uma iniciativa do Fundo 
Social de São Paulo que 
oferece cursos gratuitos 
de qualificação profis-
sional. Durante a visita, 
ela conheceu os alunos e 
os espaços de ensino, re-
forçando a importância 
da iniciativa para a gera-

ção de emprego e renda.
Após o evento, a pri-

meira-dama visitou o 
Museu das Monções, 
onde conheceu mais so-
bre a história e a cultura 
de Porto Feliz. Ela foi 

recebida por autoridades 
locais e participou de 
solenidades organizadas 
pela Prefeitura, refor-
çando a parceria entre o 
governo estadual e o mu-
nicípio.

Foto: Paulo Henrique Baldini
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Porto Feliz vive momento marcante com 
reabertura do Museu das Monções

Nesta quinta-
-feira (3), a 
cidade cele-
brou a rei-

nauguração do Museu 
Histórico e Pedagógi-
co das Monções, que 
estava desativado há 
15 anos. “Uma data 
memorável para nossa 
cidade!”, exclamou o 
prefeito Célio Peixo-
to. Ele destacou que a 
ação vai além da recu-
peração do edifício: “É 
o resgate de um marco 
de nossa história e tra-
dição”.

A construção, ergui-
da em técnica tradicio-
nal de taipa há cerca 
de 200 anos e que já 
recebeu D. Pedro II 
em 1846, passou por 
uma minuciosa revita-
lização antes de reabrir. 
Presente ao evento, o 
ex-prefeito Dr. Cássio, 
que garantiu os inves-
timentos necessários 
para a reforma, foi ho-
menageado. Os recur-
sos vieram do Fundo 
de Defesa de Direitos 
Difusos, vinculado ao 
Ministério da Justiça, 
em parceria com o Es-
tado.

A abertura simbóli-
ca aconteceu em maio, 
mas só agora, com a 
montagem da expo-

sição permanente, o 
espaço está disponível 
para visitação. A ini-
ciativa faz parte de um 
plano mais amplo de 
recuperação do Centro 
Histórico, implementa-
do na gestão anterior e 
mantido pela atual ad-
ministração.

Outras ações in-
cluem a aquisição do 
antigo imóvel da Alfân-

dega (onde funcionava 
o Belini) e o início das 
obras na praça Duque 
de Caxias, que deve 
retomar sua denomi-
nação antiga, Largo da 
Penha. O local já conta 
com a antiga Cadeia 
Pública restaurada, 
hoje transformada no 
centro administrativo 
da Secretaria de Cultu-
ra, Esporte e Turismo.

ANIVERSARIANTES:

Nesta sexta-feira 4, 
aniversariou ALINE

Nesta quarta-feira 9, 
aniversaria GUILHERME

Neste sábado 5, 
aniversaria RAFAEL

Nesta sexta-feira 4, 
aniversariou PAULO



DECLARAÇÃO DE FATURAMENTO. O Sebrae Aqui de Porto Feliz já está realizando a transmissão da 
Declaração Anual de Faturamento (DASN-SIMEI) desde o dia 2/1/2025. A data limite para a entrega é 
31/5/2025. Para efetuar a Declaração de Faturamento, é necessário ser o titular, estar com o número do CNPJ, 
ter os valores recebidos no ano de 2024 e apresentar documentos pessoais. Lembramos que a Declaração 
deve ser feita presencialmente. “Não percam tempo e venham fazer a sua Declaração. Não deixem para o 
último momento. É gratuito”, orienta a Prefeitura. O Sebrae Aqui de Porto Feliz está localizado na Casa do 
Empreendedor, na rua Adhemar de Barros, 320, Centro (ao lado da Prefeitura). O horário de funcionamento é 
das 8h às 16h. Em caso de dúvidas, entre em contato pelo telefone (15) 3262-2618.


